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"Collor é apenas propa-
ganda bem feita." O líder 
do PMDB, candidato Ulys-
ses Guimarães, recebia 
com visível ar-contrariado 
informações de que a mais 
recente pesquisa patroci-
nada pelo governador pau-
lista Orestes Quércia nos 
duzentos maiores m u-

_nicipios_de.São Paulo.indi - 
cava Collor na ponta, com 
índices variáveis de 23 a 
28%. "Ainda temos muito 
tempo", respondia. 

A resistência a Ulysses 
no seu partido ficou, outra 
vez, explícita na convenção 
de sábado. À aberta des-
confiança de Arraes 
somou-se a pública falta de 
entusiasmo com o candida-
to dos governadores Tasso 
Jereissati (Ceará), Geral-
do Mello (Rio Grande do 
Norte), Newton Cardoso 
(Minas Gerais), Alvaro 
Dias (Paraná), Marcelo 
Miranda (Mato Grosso) e 
Tarcísio Burity (Paraíba). 

Metade dos governado-
res do PMDB simplesmen-
te apareceu em Brasília. 
Alguns, como Jereissati, 
mandaram emissários in-
formar sobre a disponibili-
dade de depoimentos gra-
vados de dezenas de prefei-
tos cearenses indicando a 
"inviabilidade" de Ulys-
ses. Outros, como Cardoso, 
demonstraram falta de âni-
mo para evitar que dois 
terços dos 76 convencionais 
de seu Estado deixassem 
de comparecer. 

Um deles ;  Burity, da Pa-
raíba, apenas mandou co-
municar que está pronto 
para ingressar no PRN, o 
partido de Collor, nos pró-
ximos dias, com toda a es-
trutura eleitoral que lhe ga-
rantiu 63% dos votos váli-
dos no seu estado, no pleito 
de 1986. 

Outros, mais fiéis, tenta-
vam argumentar. Orestes 
Quércia, governador de 
São Paulo, lembrava que a  

campanha do PMDB no rá-
dio e televisão nem sequer 
começou, acrescentando: 
"Ulysses ainda pode ser o 
vencedor". Francisco Pin-
to, deputado baiano, reunia 
pequenos grupos de con-
vencionais e insistia: 
"Ulysses é 'um candidato 
difícil, mas ainda é eleito-
ravelmente viável". 

Jarbas Vasconcellos, 
presidente' do PMDB, 
anunciava que, mesmo 
contra a vontade da ala es-
querda do partido, vai ten-
tar negociar uma composi-
ção com os ministros do go-
verno José Sarney, nesta 
semana. 

No PFL, a tendência de 
vitória do ex-ministro Au-
reliano Chaves, na prévia 
de domingo — confirmada 
ontem à noite —, ampliava 
a confusão. "Não tenho vo-
cação para síndico de mas-
sa falida", desabafava o 
presidente do partido, se-
nador Hugo Napoleão 
(Piauí). O deputado Simão 
Sessim (Rio) completava: 
"Sair sem candidato viável 
é suicídio". 

Líderes do PFL, como os 
senadores Carlos Chiarelli, 
Jorge Bornhausen, o pre-
feito do Recife, Joaquim 
Francisco, e o deputado 

Gilson Machado, começa-
vam a debater opções elei-
torais, detendo-se em Col-
lor e Brizola. 

A essa caravana política'  
pode juntar-se parte do 
PDS e do PTB, corno efeito 
da diluição da força eleito-
ral dos adversários de Col-
lor — com exceção de Bri-
zola, que se mantém está-
vel nas pesquisas. "Ele é 
um produto puro, represen-
ta a promessa de moralida-
de que, em 1960, levou Jâ-
nio Quadros à Presidên-
cia", indicava, ontem, o de-
putado Delfim Netto, presi-
dente do PDS, outro parti-
do cujo candidato oficial, 
Paulo Maluf, não encanta 
as bases. O senador João 
Castelo (Maranhão) anun- 
ciou, no fim de semana, sua 
adesão a Collor. 

Aparentemente, o ex-
governador de Alagoas es-
tá ocupando o espaço tradi-
cional do ex-presidente Jâ-
nio Quadros, que reluta em 
assumir a candidatura. Seu 
avanço nas pesquisas está 
confundindo velhos aliados 
de Jânio, especialmente os 
do PTB, como o líder na 
Câmara, Gastone Righi. 

Outros, como o presiden-
te do partido, Paiva Muniz, 
presidente da, estatal Data- 

mec, iniciaraffl gestões 
com: Brizola — neste caso, 
acompanhado clo' .ex-
governidores Roberto Ma-
galhães (Pernambuco) e 
Luiz Gonzaga Motta (Cea-
rá). 

"O fato é que Collor está 
tendo sobre a sucessão,  
neste momento, o efeito de 
um `limpa-trillit).'", consta-
ta Guilherme Mif Domin-
gos, candidato do PL. 

Mas a melhõr dentons-
•aça6' do "efeito" Collor 

na estrutura dos 'iiartidos; 
neste início do processo su-
cessório, talvez esteja em 
Minas Gerais. O chefe local 
do PRN, Naim Gonçalves, 
anunciou ontem ter conse-
guido ampliar de 70 mil pa- • 
ra 450 mil, em apenas 40 
dias, o número de filiados,. 
adeptos da candidatura , 
Collor. 

Transformar tudo • isso 
em votos, dentro de 203 
dias, é o desafio do ex-

-governador de Alagoas. A, • 
possibilidade de que não 
consiga é real: a partir des- • 
ta semana, por exemplo, • 
ele une contra si a força"de 
políticos tão diferentes 
quanto o deputado José 
Lourenço (Bahia), da. ala 
governista do PFL; os can: 
didatos Leonel Brizola 
(PDT) e Lula (PT) — cada 
um munido de documentos 
e disposto a atacá-lo. 

A passagem de Collor pe-
lo governo alagóano deve-
rá, no meio disso, ser des-
tacada: quando saiu, há 
uma semana, deixou uma 
folha de pagamentos de 
pessoal de NCz$ 30 milhões, 
equivalente ao dobro da ar-
recadação, e 'o funcionalis-
mo recebendo com trinta 
dias . de atraso, há exatos 
sete meses. 

Collor, porém, :já conse-
guiu mudar o rumo da su-
cessão. 

E deixou os líderès 
políticos tradicionais com 
uma dúvida, cuja resposta 
só será possível nos próxi-
mos meses: como conse-
guiu tanto, em tão 'pouco 
tempo. 


